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Tendo como eixo a terra, âncora a explicitar as lutas, seja para conquistá-la, seja para nela permanecer, busquei, na história e na memória dos camponeses do MST no Pontal do Paranapanema, SP, o substrato para a composição da tese, defendida em março deste ano. Para tanto, as fontes orais tornaram-se fundamentais. Os campos do extremo-oeste paulista trouxeram (e trazem) consigo um histórico de lutas envolvendo indígenas, pequenos arrendatários, sitiantes, posseiros, bóias-frias ao se depararem com o domínio da terra e da gente. Porém, a esse cenário os sujeitos reagiram, quer no confronto direto, na constituição de glebas, ou mesmo na condição de acampados, evidenciando aí um dos germens que configurariam o MST na região. Foram essas histórias que objetivei analisar, entendendo que na história do tempo presente estão as lutas de outrora.

